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Resumo

Tecemos algumas considerações sobre a importân-
cia que a Psicopedagogia oferece ao diagnóstico
do problema de aprendizagem, ao ressaltar o valor
da avaliação do potencial de aprendizagem do in-
divíduo, numa contraposição da verificação ape-
nas dos “deficits” e lacunas que possam estar em
evidência. Fazemos referência ao diagnóstico aber-
to, com possibilidades, criação e liberdade.
Os aportes teóricos apresentados dão oportunida-
de para uma breve discussão sobre a modalidade
de aprendizagem do Educador, que favorecerá ou
não a compreensão de um diagnóstico aberto.
Para o embasamento deste Diagnóstico
Psicopedagógico, cuja prioridade é a descoberta das
potencialidades, apresentamos a Teoria da
Modificabilidade Cognitiva Estrutural, do psicó-
logo e pedagogo romeno R. Feuerstein, que con-
siste na Experiência de Aprendizagem Mediada –
EAM – e no Diagnóstico do Potencial de Aprendi-
zagem. Mostramos as teorias de  Pain e Fernández
sobre  Modalidades de Aprendizagem do Educa-
dor.
Ressaltamos o papel das relações vinculares
permeando o processo ensino-aprendizagem e a
importância de o Educador estar atento para a mo-
dalidade de construção da subjetividade do sujei-
to, como ensinante ou  aprendente, e para compre-
ensão da necessidade de se abrirem espaços subje-
tivos e objetivos a fim de que a construção do co-
nhecimento ocorra, respeitando e aceitando as di-
ferenças.

Palavras-chave: Potencialidade,  vínculo, moda-
lidade de aprendizagem, modificabilidade
cognitiva, construção.

Abstract

Some considerations are put forward on the im-
portance of  Psychopedagogy for helping in the di-
agnosis of learning difficulties, by stressing the
value of  appraising  the individual’s learning po-
tential, and counter-pointing these to verifying only
the deficits and holes that may be in evidence. We
refer to open diagnosis, which leads to  possibili-
ties, creation, and liberty.
The theoretical contributions presented allow for
a brief  discussion on the way of  the teacher’s mode
of learning that may or may not help the under-
standing of  an open diagnosis.
To give foundation to this Psychopedagogical Di-
agnosis, which gives priority to the discovery of
potentialities, we introduce the Theory of  Struc-
tural, Cognitive Modificability, by the Romanian
psychologist and pedagogue, R. Feuerstein,. It con-
sists in the Mediated Learning Experience – MLE
– and in the Diagnosis of  Learning Potential. We
show the theories of  Pain and Fernandez on the
teacher’s Modalities of  Learning.
We stress the role of  interconnected relationships
in the teaching-learning process, the importance
of  the teacher’s awareness of  the modality of  con-
structing the subjectivity of  the subject, as teacher
and learner, of understanding the need to open sub-
jective and objective spaces so that the construc-
tion of knowledge appears while respecting and
accepting differences.

Key words: potentiality,  bond,  mode of  learning,
cognitive modality, construction.

Neste trabalho, pretendemos falar não das
lacunas nem dos “deficits” das crianças
que apresentam dificuldades no processo

de aprender. O nosso enfoque se voltará para o
seu potencial de aprendizagem. Para isso, traremos
não uma receita pronta nem formas e técnicas já
conhecidas, mas uma filosofia que permita uma
leitura diferente da que sempre usamos no traba-
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lho com portadores de dificuldades na aprendiza-
gem. Isso não significa que não temos nossas téc-
nicas e testes, já também conhecidos por todos que
atuam nessa área diagnóstica.

Pensamos num processo de desenvolvimen-
to em que não apenas se considere a existência de
imposições e limites, mas também exista um siste-
ma aberto, cheio de possibilidades, de criação e de
liberdade, conforme nos mostra Maria Célia Malta
Campos (1999).

Seguindo essa linha de pensamento, deve-
mos compreender a aprendizagem humana como
uma rede plena de interações, vínculos, compro-
missos e papéis, que constituem um sistema com-
plexo, no qual devemos atuar. Aí teremos o
envolvimento não só do aprendente como também
da família, da escola, da sociedade, permeados por
uma filosofia, uma ideologia e uma política gover-
namental. Convém ainda observar a história de
vida de cada elemento dessa rede de sistema e as
oportunidades, a ele, oferecidas. Ademais, faz-se
necessário visualizar possibilidade de atuar no pla-
no da subjetividade, pois não há testes e progra-
mas elaborados previamente que possam dar con-
ta da diversidade de cada sujeito singular. Daí o
motivo pelo qual temos que entender o processo
de aquisição do conhecimento, não como uma de-
ficiência de qualquer ordem, porém como resul-
tante de um vínculo negativo com o aprender, numa
relação desprazerosa com o conhecimento. Nesse
processo não emerge o desejo de conhecer, não
surge a necessidade de o indivíduo fazer uso de
suas habilidades e funções cognitivas. Quais as di-
ficuldades dele na relação com o conhecimento?
Elas decorrem, sobretudo, de sua privação cultu-
ral, que não está necessariamente ligada a uma pri-
vação social e econômica.

Por tudo isso, trazemos, aqui, para uma re-
flexão, dois aspectos importantes numa avaliação,
que não buscam os “deficits” e as falhas do indiví-
duo que fracassa no processo de aprendizagem.
Buscam-se, sim, suas potencialidades para adqui-
rir conhecimento, a capacidade de usar mais ade-
quadamente suas funções cognitivas:

1. o estudo e a análise da Modalidade de Aprendi-
zagem que cada um possui diferenciadamente,

de acordo com as relações vinculares que man-
teve na sua história de vida;

2. o estudo da Teoria da Modificabilidade Cognitiva
Estrutural, que foi desenvolvida pelo psicólo-
go e pedagogo romeno Reuven Feuerstein, cujos
trabalhos foram desenvolvidos no Centro Inter-
nacional para o Estudo do Potencial de Apren-
dizagem (ICELP), em Jerusalém. Essa teoria
consiste na Experiência de Aprendizagem Me-
diada – EAM – e no Diagnóstico do Potencial
de Aprendizagem. Os aportes teóricos utiliza-
dos por Feuerstein advêm de Piaget e Vygotsky,
objetivando o seu uso no contexto pedagógico
e terapêutico para ajudar a pensar o diagnósti-
co e a intervenção psicopedagógica na família,
na prática clínica, nas instituições escolares.

Vejamos, em primeiro lugar, as Modalidades de
Aprendizagem.

O conceito de Modalidade de Aprendizagem,
dado por Alicia Fernández (1991), propicia- nos
uma passagem do universal para o particular, da
análise estática do aqui/agora para o estudo de um
processo dinâmico; de um objeto de conhecimen-
to construído para um objeto de conhecimento em
construção. O fundamental aqui é o modo como
ocorre o processo de construção de conhecimento
no interior do sujeito que aprende.

Cada um de nós apresenta uma forma, um
modo particular singular de entrar em contato com
o conhecimento. Isso significa que cada um de nós
tem sua particular e individual modalidade de
aprendizagem, que  oferece uma maneira própria
de aproximar-se do objeto de conhecimento, for-
mando um saber que lhe é peculiar. Constrói-se
essa modalidade de aprendizagem desde o nasci-
mento do indivíduo, através da qual ele se enfren-
ta com a angústia inerente ao conhecer-desconhe-
cer.

A modalidade de aprendizagem se constitui
numa matriz, num molde, num esquema de operar
utilizado nas várias situações de aprendizagem. As-
semelha-se à modalidade sexual e à forma de rela-
ção que o indivíduo mantém com o dinheiro. Por
isso, a modalidade de aprendizagem é sempre sin-
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gular e específica.
Através do conhecimento da modalidade de

aprendizagem do indivíduo,  poderemos introdu-
zir um aparato pedagógico que atenda às necessi-
dades específicas do aprendente. Tais necessida-
des específicas é que vão nortear nosso trabalho.
Podemos exemplificar com o caso de uma crian-
ça que constantemente manuseie os objetos a ela
apresentados. Isso indica que sua modalidade de
aprendizagem a faz privilegiar o tato como uma
forma de entrar em contato com o objeto de co-
nhecimento. A especificidade da necessidade leva-
a a desenvolver uma forma própria de construir
seu conhecimento e chegar ao saber direcionado
para o lado tátil. Portador desse conhecimento, o
psicopedagogo como também o professor usarão
atividades que propiciem o ensino das diferentes
texturas dos objetos ou mesmo solicitarão ao
aprendente falar como é o seu particular modo de
perceber o mundo, para daí poderem investigar a
forma de ele construir o objeto.

Segundo Sara Pain (1986),  as modalidades
de aprendizagem do indivíduo, por sua vez, depen-
dem das modalidades de inteligência. O estudo des-
sas modalidades vem da análise realizada por Piaget
acerca do movimento de acomodação e do mo-
vimento de assimilação que o sujeito realiza, para
adquirir as primeiras aprendizagens assistemáticas,
e que caminharão com ele até chegar às aprendiza-
gens sistemáticas, cujos aspectos positivos e nega-
tivos dependerão da maneira como as relações vin-
culares  permeiam esse processo. Sara Pain consi-
dera que os referidos movimentos piagetianos,
quando perpassados por vínculos negativos, desen-
volvem uma hiper e/ou hipoacomodação,  ou uma
hiper e/ou hipoassimilação, que construirão, no
sujeito, modalidades de inteligência patógena.

Outro aspecto que o psicopedagogo deverá
considerar: o processo ensino-aprendizagem é sem-
pre um caminho de via dupla. As modalidades de
aprendizagem que interferem neste processo dizem
respeito não exclusivamente ao aprendente, mas
também ao ensinante. Isso nos leva a refletir na
nossa própria modalidade de aprendizagem e, des-
sa forma, podemos compreender qual o significa-
do que um processo de avaliação tem para nós,
educadores.

Dando continuidade a esta análise, discorre-
remos, agora,  sobre a Teoria da Modificabilidade
Cognitiva Estrutural.

Para entender o que Feuerstein chama de
Modificabilidade Cognitiva Estrutural, faz-se ne-
cessário uma compreensão particular que o autor
dá aos termos nomeadores de  sua teoria. Abrire-
mos um parêntese para explanar sobre estes ter-
mos.

Feuerstein considera modificabilidade
não apenas como conceito de mudança. Para ele,
implica a capacidade ou possibilidade de ser mo-
dificado. Nessa concepção, rever o conceito de
inteligência, tomando como pressuposto as va-
riáveis do rendimento do indivíduo numa situa-
ção de teste e em outras situações. Feuerstein
percebe que, numa situação formal de teste, o
indivíduo pode apresentar um retardo, que não
ocorreria numa situação cotidiana, social ou es-
colar. Mostra que nessas situações, o rendimen-
to do indivíduo apresenta um nível maior. Daí
por que seu conceito de inteligência é a propen-
são ou potencial para mudança, para adaptar-se
a novas situações, aprender o que é desconheci-
do com um mínimo custo ou dispêndio de ener-
gia. A modificabilidade refere-se à vida mental
e aos aspectos internos, cognitivos que, para ele,
não são pré-dizíveis e regulares. O conceito de
modificabilidade conduz a uma visão dinâmica,
considerando os aspectos interacionais
vygotskyano do funcionamento intelectual.

Por que cognitiva? Para Feuerstein, a
cognição não é o único aspecto do ser humano que
é modificável, nem o único que influi no compor-
tamento. Ressalta a importância da cognição, afir-
mando que a aptidão para pensar tem um papel
central no processo de modificabilidade e adapta-
ção do indivíduo. Considera ponto de partida que
irá refletir nos aspectos emocionais e motivacionais.
Isto porquê: a) o campo cognitivo é muito
estruturado e mais fácil de analisar de forma siste-
mática; b) os casos de inadaptação social e escolar
têm relação com aspectos do pensamento e do afe-
to; c) o indivíduo ao se sentir invadido em sua in-
dividualidade resiste a uma intervenção; d) a ca-
rência da linguagem rica e precisa não traduz os
sentimentos e emoções do indivíduo.
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O terceiro elemento refere-se ao conceito
de estrutura. Feuerstein considera que nem to-
dos os elementos são estruturais. Utiliza o con-
ceito piagetiano para afirmar que a estrutura tra-
balha com a idéia de totalidade em contínuo pro-
cesso de ampliação e fortalecimento; que há re-
lação e coordenação entre esquemas, permitin-
do generalização para outros esquemas; que há
uma coordenação de vários esquemas relaciona-
dos, formando uma estrutura mais “forte” em
termos de extensão e compreensão; que estru-
tura é uma forma de equilibração; que se há
mudança em apenas um aspecto, não há mudan-
ça estrutural.

Reuven Feuerstein nasceu na Romênia,
em 1921, graduou-se em Psicologia e Pedagogia
em Bucareste. Estudou em Genebra, na Suíça,
onde trabalhou com André Rey e Piaget. Passou
ainda pela Universidade de Sorbonne, em Paris,
onde fez o Ph.D. em Psicologia do Desenvolvi-
mento

Iniciou seu trabalho psicopedagógico com
atuação junto às pessoas sobreviventes do
holocausto, com portadores da Síndrome de Down,
e também com pessoas “normais” que apresenta-
vam  problemas de aprendizagem. Feuerstein acre-
dita que se pode elevar a capacidade intelectual de
uma pessoa, seja criança, adolescente ou adulto
com o auxílio de um mediador.

Seu trabalho se divide em duas principais
áreas: uma teórico-conceitual, outra pedagógi-
co-instrumental, ambas de forma integrada. A
maior experiência dele é com crianças com bai-
xos índices de rendimento cognitivo-intelectu-
al. Observou que os instrumentos utilizados na
avaliação davam  conta do fraco nível intelectu-
al, mas não as ajudavam a melhorar o potencial
cognitivo. Começou a preocupar-se com as cri-
anças que não dispunham de nenhuma ajuda para
elevar seu potencial cognitivo, até mesmo por-
que os profissionais não realizavam uma avalia-
ção voltada para a observação do potencial que
elas pudessem apresentar. Criou, então – e du-
rante anos testou –, um instrumento que lhe deu
suporte psicopedagógico ao trabalho. Construiu,
assim, dois programas que integram seu méto-
do:

1. Programa de Enriquecimento Instrumental –
PEI

2. Avaliação do Potencial de Aprendizagem –
LPAD (Learning Potential Assessment Device).

O Programa de Enriquecimento Instrumental –
PEI

A elaboração teórica de Feuerstein está ba-
sicamente vinculada à de Piaget e Vygotsky, mas
se observa maior aproximação com a teoria deste
último, ou seja, com a fundamental presença nos
conceitos elaborados pelo romeno.

Vygotsky explica seu conceito de desenvol-
vimento cognitivo num primeiro nível, num plano
biológico, através do qual os processos psicológi-
cos ocorrem em função da maturação orgânica. A
esses processos ele denomina “processos psicoló-
gicos naturais”. Aqui existe uma semelhança com
o desenvolvimento cognitivo estudado por Piaget.
Num segundo nível, o autor explica que o desen-
volvimento cognitivo se dá por causa de um de-
morado processo de mediação sociocultural, no
qual a criança chega lentamente a operar, na sua
mente, os processos psicológicos superiores numa
inter-relação sócio-psicológica. É através das rela-
ções interpsíquicas que se  constroem as estrutu-
ras intrapsíquicas, fazendo, assim, o processo psi-
cológico da internalização desenvolver, na crian-
ça, as estruturas lingüísticas e cognitivas.   (Beyer,
1996).

Por intermédio dessa teorização de Vygotsky,
Feuerstein desenvolve o conceito de Experiência
de Aprendizagem Mediada – EAM –,a idéia prin-
cipal de sua teoria. Como o  desenvolvimento
cognitivo se dá através do processo da aprendiza-
gem da criança em interação direta com o meio, a
aprendizagem  dar-se-á através de uma mediação
intencional das pessoas mais próximas. Por outro
lado, os instrumentos de avaliação utilizados, na
ocasião,  evidenciavam um percentual muito alto
de pessoas com inteligência abaixo da média. Esse
fato levou os pesquisadores que trabalhavam com
Feuerstein a concluírem que tal desvio da média
acontecia em função das diferenças culturais; as
dificuldades cognitivas eram determinadas mais por
fatores socioculturais do que intelectuais.
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Feuerstein conclui, então, que as dificuldades
cognitivas da criança e dos adolescentes decorri-
am de deficiência cultural, e não necessariamente
da carência econômica. A conotação dada ao ter-
mo “deficiência” se referia  à observação de que
alguma coisa não caminhava bem nos processos
cognitivos da criança. Concluiu mais: através de
uma experiência de aprendizagem mediada,
o indivíduo se desenvolve cognitivamente de
forma adequada, surgindo sua teoria de
modificabilidade cognitiva, para cuja prática ela-
borou o Programa de Enriquecimento Estrutural -
PEI.

O PEI está elaborado com base numa repre-
sentação analítica dos processos mentais que
Feuerstein chama de Mapa Cognitivo. Esse mapa
oferece a possibilidade de se analisar o perfil
cognitivo do sujeito com dificuldades de aprendi-
zagem, auxiliando a aplicação dos instrumentos que
compõem o PEI.

O Mapa Cognitivo nos permite uma análise
– dada por Beyer (1996) – das seguintes dimen-
sões nele contidas:

1. a dimensão do conteúdo – apresenta fatores
importantes a serem considerados; poderá ser
estranho ao sujeito, absorvendo, assim, maior
energia e atenção, precisando de um tempo adi-
cional para solucionar o problema e dominar o
conteúdo. O outro fator é que, sendo muito fa-
miliar, ou até banal, poderá desmotivar o sujei-
to para o trabalho de resolução do problema;

2. a dimensão das operações do pensamento,
definidas por Feuerstein como “um grupo de
atividades cognitivas interiorizadas, sistemati-
zadas e coordenadas umas às outras” (Beyer,
1996);

3. a dimensão da modalidade – pode ser variada,
como figurativa, numérica, simbólica ou verbal,
sendo quase sempre simultâneas. No trabalho
psicopedagógico, deve-se verificar, em primei-
ro lugar, que modalidade é preferencial na re-
presentação mental, determinando, dessa for-
ma, que caminhos o mediador deverá seguir para
que o sujeito solucione o problema sem maio-
res dificuldades;

4. a dimensão das fases – dizem respeito aos vári-

os momentos do pensamento que o sujeito uti-
liza para a solução do problema. Aqui,
Feuerstein determina a fase de assimilação, a
de elaboração, a da resposta, que, para a solu-
ção da tarefa, devem estar integradas. Esse con-
ceito é muito importante para o autor, uma vez
que, através desse ato mental, o mediador pode
localizar onde se encontra a inadequação da
resposta;

5. a dimensão do grau de complexidade, cujo
nível depende de informações necessárias para
a solução da tarefa, de fatores objetivos e sub-
jetivos, como quantidades de elementos a se-
rem considerados, de que forma o problema foi
colocado e que operações foram requisitadas
(objetivo) e a familiaridade do sujeito com a
tarefa (subjetivo);

6. a dimensão do grau de abstração – considera
o “distanciamento  espaço-temporal entre a ati-
vidade mental e o objeto ou o acompanhamen-
to alvo da representação”(Beyer-1996) e é
estabelecida por Feuerstein como uma hierar-
quia de níveis de abstração;

7. a dimensão do grau de efetividade – analisa
aspectos como motivação, cansaço, doença,
condições emocionais que influenciam na efi-
ciência do rendimento do sujeito na solução do
problema.

Dessa forma, acreditamos, a avaliação
deve ser utilizada como um processo sistemáti-
co, a fim de que se possa receber informações
de como o nível de modificabilidade, em deter-
minadas áreas do desenvolvimento do sujeito,
vem-se processando, como também das carac-
terísticas dinâmicas de seu potencial de apren-
dizagem. Essa avaliação deve ser constante, fa-
zer parte do processo de ensino-aprendizagem
do aprendente, o que irá possibilitar, necessari-
amente, uma modificação na intervenção do edu-
cador no processo. Permite-nos, ainda, avaliar a
coerência do modelo interventivo e a relação das
estratégias encadeadas e interdependentes, atin-
gindo uma dimensão totalizadora, não dando
chance a que o problema de aprendizagem se
instale.

Torna-se claro, assim, que o educador – seja
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professor, seja psicopedagogo – estará, junto com
o aprendente, em constante processo também de
aprendizagem.

Consideramos, também, importante ressal-
tar que uma avaliação psicopedagógica deve levar
em consideração os vários sujeitos e sistemas que
se encontram muito inter-relacionados.

O professor/psicopedagogo deve considerar
que a avaliação psicopedagógica é sempre um pro-
cesso contínuo e não apenas um produto. Enquanto
processo contínuo deve ser considerado o
construto hipotético realizado através da atuação
dos processos mentais. Na avaliação com esta
conceituação, o examinador faz a análise dos pro-
cessos mentais, a fim de identificar as funções
cognitivas, as operações mentais e as estratégias
de trabalho, que estão adequadas ou deficientes;
verificar as potencialidades e os talentos do sujei-
to; identifica todos os componentes cognitivos de
uma tarefa proposta, evitando o trabalho intuiti-
vo, automático, realizando uma análise consciente
e utilizando a metacognição. A partir daí, o con-
ceito de deficiência é transformado. O indivíduo
será um ser diferente, como todos o somos, com
características próprias, circunstanciado por aspec-
tos sócio-histórico-culturais próprios.

Para concluir, gostaria de citar o Professor
Vítor da Fonseca:

“A criança, como ser humano, é um ser aber-
to à mudança, deficiente ou não-deficiente, pode
modificar-se por efeitos da educação e, ao mudar
a sua estrutura de informação, formação e trans-
formação do envolvimento,  pode adquirir novas
possibilidades e novas capacidades. À criança, pois,
a nossa esperança.”
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